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União Europeia reafirma prontidão para guerra comercial
com a China

A União Europeia (UE) reafirmou {k0} disposição {k0} provocar uma guerra  comercial com a
China {k0} relação às importações de carros elétricos, aço, tecnologia solar e eólica barata, com
a chefe  da Comissão Europeia Ursula von der Leyen afirmando que o bloco não “vacilará” {k0}
proteger indústrias e empregos após uma  reunião com o presidente chinês, Xi Jinping.
A chefe da Comissão Europeia disse estar “convencida de que, se a competição for  justa” com a
China, a Europa “terá economias prósperas e duradouras”.
Entretanto, ela disse que os “desequilíbrios” causados pelo apoio estatal  à indústria chinesa,
resultando {k0} produtos mais baratos, ameaçam empregos na Europa, o que é “um motivo de
grande preocupação”.
"A  Europa não vacilará {k0} tomar decisões difíceis para proteger {k0} economia e segurança”,
afirmou.

Reunião cordial mas rupturas profundas no horizonte

A  advertência de Leyen veio menos de duas horas após uma reunião amigável no Palácio do
Eliseu entre o presidente chinês  e seu homólogo francês, Emmanuel Macron.
Xi Jinping e Macron expressaram um desejo mútuo por relações positivas durante seus
comentários de  abertura.
Como “duas forças importantes no mundo”, Xi disse que “tanto nós quanto nossos países
devemos aderir à posição de parceria,  à fala e à cooperação” com “colaboração estratégica” para
promover “desenvolvimento estável e saudável” e “contribua para a paz e  o desenvolvimento
mundiais”.
A postura mais robusta da UE {k0} relação ao comércio com a China combina-se com a postura
de  Washington.

A secretária do Tesouro dos EUA, Janet Yellen, advertiu a China de que Washington não aceitará
a “devastação” de novas  indústrias por importações chinesas.

Negociações turvas com diferenças cada vez maiores

Após a reunião trilateral, von der Leyen foi direta, mas insistiu  que a China ainda tem tempo para
mudar de rumo.
Ela disse que ocorreu uma “troca e discussão honesta e aberta  {k0} pontos nos quais
concordamos e {k0} pontos nos quais temos diferenças”.
Junto com Macron, eles falaram sobre a situação geopolítica  e o interesse compartilhado {k0}
paz e segurança, com um grande papel a desempenhar {k0} relação à guerra na Ucrânia.
Há  repetidos apelos à China atuando como um intermediário de paz, embora não se espera que
participe de uma conferência de  paz planejada na Suíça.
A von der Leyen elogiou Xi por “importante papel” {k0} “desescalonar as ameaças nucleares
irresponsáveis da Rússia”  e disse que a UE conta com a China “para usar toda a {k0} influência
sobre a Rússia” para terminar  a guerra.
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No entanto, às vésperas da segunda-feira, parecia que as tensões econômicas não mostravam
sinais de assentamento, com várias investigações  da UE {k0} andamento sobre a capacidade da
China de subverter rivais da UE {k0} veículos, aço, turbinas eólicas, painéis  solares e
dispositivos médicos.
Em setembro, von der Leyen anunciou uma investigação sobre um suposto apoio estatal a carros
elétricos chineses,  com o conglomerado BYD lançando um veículo elétrico no mercado da UE
por menos de €30.000 (£25.700) no ano passado.
Em  março, a comissária de Concorrência, Margrethe Vestager, anunciou que a UE usaria {k0}
regulamentação de subsídios estrangeiros para lançar uma  investigação sobre fabricantes
chineses de turbinas eólicas.
Von der Leyen disse “produtos subsidiados, como veículos elétricos ou, por exemplo, aço, estão 
inundando o mercado europeu.
“Nosso mercado permanece aberto à concorrência justa e a investimentos. No entanto, não é
bom para a  Europa se isso perigar a nossa segurança e nos tornar vulneráveis.
“A Europa não pode aceitar as práticas de distorção de  mercado que podem levar à
desindustrialização {k0} casa”, acrescentou.
Fabricantes europeus se queixaram de que, além do preço dos turbinas eólicas  chinesas ser até
50% mais baixo do que os modelos nacionais, oferecem autoridades termos gerais, incluindo
esquemas de pagamento a  prazo.
A UE argumenta que é o maior mercado livre do mundo e que a China está abusando da
hospitalidade econômica  europeia ao inundar soluções de produtos, {k0} vez de frear a produção
ou impulsionar a demanda na China.
Pequenas e médias  empresas protestaram que, enquanto antigamente lideravam a produção de
painéis solares e turbinas eólicas, estão sendo colocadas fora do mercado  pela China.
Glucksmann também exhortou Macron a ser firme com Xi {k0} relação à situação dos uigures na
região de Xinjiang,  na China.

União Europeia reafirma prontidão para guerra comercial
com a China

A União Europeia (UE) reafirmou {k0} disposição {k0} provocar uma guerra  comercial com a
China {k0} relação às importações de carros elétricos, aço, tecnologia solar e eólica barata, com
a chefe  da Comissão Europeia Ursula von der Leyen afirmando que o bloco não “vacilará” {k0}
proteger indústrias e empregos após uma  reunião com o presidente chinês, Xi Jinping.
A chefe da Comissão Europeia disse estar “convencida de que, se a competição for  justa” com a
China, a Europa “terá economias prósperas e duradouras”.
Entretanto, ela disse que os “desequilíbrios” causados pelo apoio estatal  à indústria chinesa,
resultando {k0} produtos mais baratos, ameaçam empregos na Europa, o que é “um motivo de
grande preocupação”.
"A  Europa não vacilará {k0} tomar decisões difíceis para proteger {k0} economia e segurança”,
afirmou.

Reunião cordial mas rupturas profundas no horizonte

A  advertência de Leyen veio menos de duas horas após uma reunião amigável no Palácio do
Eliseu entre o presidente chinês  e seu homólogo francês, Emmanuel Macron.
Xi Jinping e Macron expressaram um desejo mútuo por relações positivas durante seus



comentários de  abertura.
Como “duas forças importantes no mundo”, Xi disse que “tanto nós quanto nossos países
devemos aderir à posição de parceria,  à fala e à cooperação” com “colaboração estratégica” para
promover “desenvolvimento estável e saudável” e “contribua para a paz e  o desenvolvimento
mundiais”.
A postura mais robusta da UE {k0} relação ao comércio com a China combina-se com a postura
de  Washington.

A secretária do Tesouro dos EUA, Janet Yellen, advertiu a China de que Washington não aceitará
a “devastação” de novas  indústrias por importações chinesas.

Negociações turvas com diferenças cada vez maiores

Após a reunião trilateral, von der Leyen foi direta, mas insistiu  que a China ainda tem tempo para
mudar de rumo.
Ela disse que ocorreu uma “troca e discussão honesta e aberta  {k0} pontos nos quais
concordamos e {k0} pontos nos quais temos diferenças”.
Junto com Macron, eles falaram sobre a situação geopolítica  e o interesse compartilhado {k0}
paz e segurança, com um grande papel a desempenhar {k0} relação à guerra na Ucrânia.
Há  repetidos apelos à China atuando como um intermediário de paz, embora não se espera que
participe de uma conferência de  paz planejada na Suíça.
A von der Leyen elogiou Xi por “importante papel” {k0} “desescalonar as ameaças nucleares
irresponsáveis da Rússia”  e disse que a UE conta com a China “para usar toda a {k0} influência
sobre a Rússia” para terminar  a guerra.
No entanto, às vésperas da segunda-feira, parecia que as tensões econômicas não mostravam
sinais de assentamento, com várias investigações  da UE {k0} andamento sobre a capacidade da
China de subverter rivais da UE {k0} veículos, aço, turbinas eólicas, painéis  solares e
dispositivos médicos.
Em setembro, von der Leyen anunciou uma investigação sobre um suposto apoio estatal a carros
elétricos chineses,  com o conglomerado BYD lançando um veículo elétrico no mercado da UE
por menos de €30.000 (£25.700) no ano passado.
Em  março, a comissária de Concorrência, Margrethe Vestager, anunciou que a UE usaria {k0}
regulamentação de subsídios estrangeiros para lançar uma  investigação sobre fabricantes
chineses de turbinas eólicas.
Von der Leyen disse “produtos subsidiados, como veículos elétricos ou, por exemplo, aço, estão 
inundando o mercado europeu.
“Nosso mercado permanece aberto à concorrência justa e a investimentos. No entanto, não é
bom para a  Europa se isso perigar a nossa segurança e nos tornar vulneráveis.
“A Europa não pode aceitar as práticas de distorção de  mercado que podem levar à
desindustrialização {k0} casa”, acrescentou.
Fabricantes europeus se queixaram de que, além do preço dos turbinas eólicas  chinesas ser até
50% mais baixo do que os modelos nacionais, oferecem autoridades termos gerais, incluindo
esquemas de pagamento a  prazo.
A UE argumenta que é o maior mercado livre do mundo e que a China está abusando da
hospitalidade econômica  europeia ao inundar soluções de produtos, {k0} vez de frear a produção
ou impulsionar a demanda na China.
Pequenas e médias  empresas protestaram que, enquanto antigamente lideravam a produção de
painéis solares e turbinas eólicas, estão sendo colocadas fora do mercado  pela China.
Glucksmann também exhortou Macron a ser firme com Xi {k0} relação à situação dos uigures na
região de Xinjiang,  na China.
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União Europeia reafirma prontidão para guerra comercial
com a China

A União Europeia (UE) reafirmou {k0} disposição {k0} provocar uma guerra  comercial com a
China {k0} relação às importações de carros elétricos, aço, tecnologia solar e eólica barata, com
a chefe  da Comissão Europeia Ursula von der Leyen afirmando que o bloco não “vacilará” {k0}
proteger indústrias e empregos após uma  reunião com o presidente chinês, Xi Jinping.
A chefe da Comissão Europeia disse estar “convencida de que, se a competição for  justa” com a
China, a Europa “terá economias prósperas e duradouras”.
Entretanto, ela disse que os “desequilíbrios” causados pelo apoio estatal  à indústria chinesa,
resultando {k0} produtos mais baratos, ameaçam empregos na Europa, o que é “um motivo de
grande preocupação”.
"A  Europa não vacilará {k0} tomar decisões difíceis para proteger {k0} economia e segurança”,
afirmou.

Reunião cordial mas rupturas profundas no horizonte

A  advertência de Leyen veio menos de duas horas após uma reunião amigável no Palácio do
Eliseu entre o presidente chinês  e seu homólogo francês, Emmanuel Macron.
Xi Jinping e Macron expressaram um desejo mútuo por relações positivas durante seus
comentários de  abertura.
Como “duas forças importantes no mundo”, Xi disse que “tanto nós quanto nossos países
devemos aderir à posição de parceria,  à fala e à cooperação” com “colaboração estratégica” para
promover “desenvolvimento estável e saudável” e “contribua para a paz e  o desenvolvimento
mundiais”.
A postura mais robusta da UE {k0} relação ao comércio com a China combina-se com a postura
de  Washington.

A secretária do Tesouro dos EUA, Janet Yellen, advertiu a China de que Washington não aceitará
a “devastação” de novas  indústrias por importações chinesas.

Negociações turvas com diferenças cada vez maiores

Após a reunião trilateral, von der Leyen foi direta, mas insistiu  que a China ainda tem tempo para
mudar de rumo.
Ela disse que ocorreu uma “troca e discussão honesta e aberta  {k0} pontos nos quais
concordamos e {k0} pontos nos quais temos diferenças”.
Junto com Macron, eles falaram sobre a situação geopolítica  e o interesse compartilhado {k0}
paz e segurança, com um grande papel a desempenhar {k0} relação à guerra na Ucrânia.
Há  repetidos apelos à China atuando como um intermediário de paz, embora não se espera que
participe de uma conferência de  paz planejada na Suíça.
A von der Leyen elogiou Xi por “importante papel” {k0} “desescalonar as ameaças nucleares
irresponsáveis da Rússia”  e disse que a UE conta com a China “para usar toda a {k0} influência
sobre a Rússia” para terminar  a guerra.
No entanto, às vésperas da segunda-feira, parecia que as tensões econômicas não mostravam
sinais de assentamento, com várias investigações  da UE {k0} andamento sobre a capacidade da
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China de subverter rivais da UE {k0} veículos, aço, turbinas eólicas, painéis  solares e
dispositivos médicos.
Em setembro, von der Leyen anunciou uma investigação sobre um suposto apoio estatal a carros
elétricos chineses,  com o conglomerado BYD lançando um veículo elétrico no mercado da UE
por menos de €30.000 (£25.700) no ano passado.
Em  março, a comissária de Concorrência, Margrethe Vestager, anunciou que a UE usaria {k0}
regulamentação de subsídios estrangeiros para lançar uma  investigação sobre fabricantes
chineses de turbinas eólicas.
Von der Leyen disse “produtos subsidiados, como veículos elétricos ou, por exemplo, aço, estão 
inundando o mercado europeu.
“Nosso mercado permanece aberto à concorrência justa e a investimentos. No entanto, não é
bom para a  Europa se isso perigar a nossa segurança e nos tornar vulneráveis.
“A Europa não pode aceitar as práticas de distorção de  mercado que podem levar à
desindustrialização {k0} casa”, acrescentou.
Fabricantes europeus se queixaram de que, além do preço dos turbinas eólicas  chinesas ser até
50% mais baixo do que os modelos nacionais, oferecem autoridades termos gerais, incluindo
esquemas de pagamento a  prazo.
A UE argumenta que é o maior mercado livre do mundo e que a China está abusando da
hospitalidade econômica  europeia ao inundar soluções de produtos, {k0} vez de frear a produção
ou impulsionar a demanda na China.
Pequenas e médias  empresas protestaram que, enquanto antigamente lideravam a produção de
painéis solares e turbinas eólicas, estão sendo colocadas fora do mercado  pela China.
Glucksmann também exhortou Macron a ser firme com Xi {k0} relação à situação dos uigures na
região de Xinjiang,  na China.

União Europeia reafirma prontidão para guerra comercial
com a China

A União Europeia (UE) reafirmou {k0} disposição {k0} provocar uma guerra  comercial com a
China {k0} relação às importações de carros elétricos, aço, tecnologia solar e eólica barata, com
a chefe  da Comissão Europeia Ursula von der Leyen afirmando que o bloco não “vacilará” {k0}
proteger indústrias e empregos após uma  reunião com o presidente chinês, Xi Jinping.
A chefe da Comissão Europeia disse estar “convencida de que, se a competição for  justa” com a
China, a Europa “terá economias prósperas e duradouras”.
Entretanto, ela disse que os “desequilíbrios” causados pelo apoio estatal  à indústria chinesa,
resultando {k0} produtos mais baratos, ameaçam empregos na Europa, o que é “um motivo de
grande preocupação”.
"A  Europa não vacilará {k0} tomar decisões difíceis para proteger {k0} economia e segurança”,
afirmou.

Reunião cordial mas rupturas profundas no horizonte

A  advertência de Leyen veio menos de duas horas após uma reunião amigável no Palácio do
Eliseu entre o presidente chinês  e seu homólogo francês, Emmanuel Macron.
Xi Jinping e Macron expressaram um desejo mútuo por relações positivas durante seus
comentários de  abertura.
Como “duas forças importantes no mundo”, Xi disse que “tanto nós quanto nossos países
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devemos aderir à posição de parceria,  à fala e à cooperação” com “colaboração estratégica” para
promover “desenvolvimento estável e saudável” e “contribua para a paz e  o desenvolvimento
mundiais”.
A postura mais robusta da UE {k0} relação ao comércio com a China combina-se com a postura
de  Washington.

A secretária do Tesouro dos EUA, Janet Yellen, advertiu a China de que Washington não aceitará
a “devastação” de novas  indústrias por importações chinesas.

Negociações turvas com diferenças cada vez maiores

Após a reunião trilateral, von der Leyen foi direta, mas insistiu  que a China ainda tem tempo para
mudar de rumo.
Ela disse que ocorreu uma “troca e discussão honesta e aberta  {k0} pontos nos quais
concordamos e {k0} pontos nos quais temos diferenças”.
Junto com Macron, eles falaram sobre a situação geopolítica  e o interesse compartilhado {k0}
paz e segurança, com um grande papel a desempenhar {k0} relação à guerra na Ucrânia.
Há  repetidos apelos à China atuando como um intermediário de paz, embora não se espera que
participe de uma conferência de  paz planejada na Suíça.
A von der Leyen elogiou Xi por “importante papel” {k0} “desescalonar as ameaças nucleares
irresponsáveis da Rússia”  e disse que a UE conta com a China “para usar toda a {k0} influência
sobre a Rússia” para terminar  a guerra.
No entanto, às vésperas da segunda-feira, parecia que as tensões econômicas não mostravam
sinais de assentamento, com várias investigações  da UE {k0} andamento sobre a capacidade da
China de subverter rivais da UE {k0} veículos, aço, turbinas eólicas, painéis  solares e
dispositivos médicos.
Em setembro, von der Leyen anunciou uma investigação sobre um suposto apoio estatal a carros
elétricos chineses,  com o conglomerado BYD lançando um veículo elétrico no mercado da UE
por menos de €30.000 (£25.700) no ano passado.
Em  março, a comissária de Concorrência, Margrethe Vestager, anunciou que a UE usaria {k0}
regulamentação de subsídios estrangeiros para lançar uma  investigação sobre fabricantes
chineses de turbinas eólicas.
Von der Leyen disse “produtos subsidiados, como veículos elétricos ou, por exemplo, aço, estão 
inundando o mercado europeu.
“Nosso mercado permanece aberto à concorrência justa e a investimentos. No entanto, não é
bom para a  Europa se isso perigar a nossa segurança e nos tornar vulneráveis.
“A Europa não pode aceitar as práticas de distorção de  mercado que podem levar à
desindustrialização {k0} casa”, acrescentou.
Fabricantes europeus se queixaram de que, além do preço dos turbinas eólicas  chinesas ser até
50% mais baixo do que os modelos nacionais, oferecem autoridades termos gerais, incluindo
esquemas de pagamento a  prazo.
A UE argumenta que é o maior mercado livre do mundo e que a China está abusando da
hospitalidade econômica  europeia ao inundar soluções de produtos, {k0} vez de frear a produção
ou impulsionar a demanda na China.
Pequenas e médias  empresas protestaram que, enquanto antigamente lideravam a produção de
painéis solares e turbinas eólicas, estão sendo colocadas fora do mercado  pela China.
Glucksmann também exhortou Macron a ser firme com Xi {k0} relação à situação dos uigures na
região de Xinjiang,  na China.
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